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	O cenário do caos 

M ais uma 
vez esta-
m mos em 

ano eleitoral. Nova-
mente, decidiremos 
o nome do futuro 
presidente da Repú-
blica. Há muitos in-
decisos e até desilu-
didos com o proces-
so democrático e po-
lítico. Já ouvi mui-
tos brasileiros se per-
guntarem: "Por que 
eu devo me preocu-
par em votar?" 

Votar é a respon-
sabilidade da liber-
dade e da democra-
cia que todo cida-
dão deve cumprir. A democracia 
não é perfeita. Winston Chur-
chill, o grande estadista britâni-
co, genialmente descreveu a de-
mocracia como a pior forma de 
governo já concebida pelo ho-
mem, exceto as outras. Não vo-
tar, com seriedade e consciência, 
é negligenciar a Pátria. 

O processo político de um 
país não é como um par de da-
dos que alguém pode jogar até 
acertar a melhor combinação. O 
Brasil mudou muito nos últimos 
anos, em boa parte pelo traba-
lho do presidente Fernando Hen-
rique Cardoso. Toda moeda tem 
dois lados, positivo e negativo. 
Tivemos melhoras e pioras com  

o Real, sem dúvida 
alguma. 

O presidente Fer-
nando Henrique me-
rece outro manda-
to? Para responder 
a essa pergunta te-
mos de levar em con-
sideração dois aspec-
tos: seu desempenho 
e as opções para 
substituí-lo. 

Com a estabiliza-
ção económica e o 
fim da inflação, Fer-
nando Henrique 
deu o primeiro e 
mais importante 
passo para que o 
Brasil se torne um 

país moderno e melhor. Temos 
de nos prevenir do perigo da vol-
ta da hiperinflação. Ela é um tu-
mor maligno que afeta o desen-
volvimento econômico, uma vez 
que não atinge apenas os ricos, 
mas, principalmente, os pobres e 
miseráveis. Não há ganho social 
maior do que o fim dela. 

Já a única alternativa a Fer-
nando Henrique Cardoso com al-
guma chance de vitória é Lula. 
Seria ele capaz de governar o 
Brasil? Não, absolutamente não. 
Além da falta de preparo intelec-
tual, Lula não tem nenhuma ex-
periência administrativa, acadê-
mica ou empresarial. 

Como seria o Brasil com três 

meses de governo Lula? Seria a 
república sindicalista. Imagino o 
cenário do caos. 

Greves por todo o País, do fun-
cionalismo público ao setor pri-
vado. O MST promovendo uma 
ofensiva de invasões de terras, 
exigindo uma reforma agrária ra-
dical que tire terras da burgue-
sia. Vários grupos internos do 
PT iniciando uma onda de rei-
vindicações absurdas, exigindo 
do presidente atitudes que afron-
tem os imperialistas do capital. 
O Congresso em estado de aler-
ta, diante da falta de entendi-
mento como governo. Um parla-
mentar conservador resolve, ins-
pirado em propostas petistas do 
tempo em que o partido fazia 
oposição, propor um aumento 
de 300% para o salário mínimo. 
A hiperinflação começa a ressur-
gir. As bolsas caem e há fugas de 
capitais. Um país em convulsão. 

O maior tolo de todos é aquele 
que não consegue ou se recusa a 
aprender a lição da História. Da 
última vez em que o Brasil teve 
um presidente de esquerda, in-

. conseqüente e incompetente, o 
resultado foi uma ditadura de 
20 anos. 

O presidente Fernando Henri-
que é um verdadeiro estadista, 
um intelectual respeitado nos 
meios acadêmicos de mundo in-
teiro. Ele inspira confiança aos 
setores financeiros nacionais e  

internacionais, dando ao Brasil 
uma respeitabilidade fundamen-
tal nesta aldeia global em que o 
mundo se transformou. 

O trabalho de Fernando Henri-
que não está terminado. Refor-
mas constitucionais, imprescin-
díveis para o futuro do País, ain-
da precisam ser realizadas, co-
mo a tributária. A miséria e o de-
semprego precisam ser combati-
dos com rigor. Aliás, a culpa que 
se atribui ao governo pelo desem-
prego é injusta, uma vez que esse 
problema afeta o mundo inteiro. 
O professor A.W. Phillips, da 
London School of Economies, 
tem uma teoria, com a qual con-
cordo, que afirma existir uma 
troca entre o nível de hiperinfla-
ção e o nível do desemprego. E 
qualquer economista sensato di-
ria que é melhor ter mais desem-
prego do que hiperinflação. 

William Shakespeare escre-
veu, em O Mercador de Veneza, 
que a vida é um palco e todo ho-
mem tem um papel a interpre-
tar. O papel do professor Fer-
nando Henrique Cardoso é o de 
presidente da República Fede-
rativa do Brasil. Continuará 
sendo o ator principal no dia 1.° 
de janeiro de 1999. Seus concor-
rentes serão, mais uma vez, me-
ros coadjuvantes. 
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